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Resumo: Objetivo: analisar variáveis associadas à menor duração do aleitamento materno (AM) entre 
prematuros acompanhados em ambulatório multiprofissional de referência, recém-implantado no 
município. Métodos: coorte retrospectiva de prematuros acompanhados em ambulatório de 
referência, 2010-2015 (n=75). Inclusão: primeira consulta no primeiro mês de idade corrigida, 
pelo menos três consultas realizadas e última consulta com no mínimo seis meses de idade 
corrigida. Desfecho: duração do aleitamento materno. Utilizaram-se análise descritiva, curvas de 
Kaplan-Meier e regressão de Cox. Resultados: a duração mediana do AM entre os prematuros foi 
de 6,0 meses. O risco de interrupção do AM entre os prematuros de idade gestacional inferior a 
32 semanas foi 2,4 vezes em relação aos que nasceram com 32 semanas ou mais (RR 2,44; IC 
95% 1,18-5,08; p=0,017) e o risco de interrupção do AM entre prematuros que estavam em AM 
complementado na primeira consulta ambulatorial foi 2,5 vezes em relação aos que estavam em 
AM exclusivo (RR 2,52; IC 95% 1,31-4,86; p=0,006). Conclusões: deve-se oferecer 
acompanhamento e suporte aos prematuros e suas famílias, visando aumentar as taxas de AM 
exclusivo, especialmente para os nascidos com menos de 32 semanas. A promoção, proteção e 
apoio ao AM devem ser realizados pela equipe de saúde em todos os níveis de atenção à saúde, 
iniciando-se no pré-natal e estendendo-se no período de hospitalização e ao longo do 
acompanhamento ambulatorial.
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